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Resumo
Introdução: O objetivo deste estudo é conhecer a forma de armazenamento de escovas dentais e verificar/iden-
tificar a presença de alguns tipos de bactérias em escovas dentais de adolescentes. Este estudo laboratorial teve 
caráter exploratório. A amostra de conveniência foi constituída por 12 adolescentes de 15-16 anos de idade, 
alunos de uma escola privada do Ensino Médio da cidade de Duque de Caxias/RJ; CEP: 0111.0.317.000-11. 
Método: As escovas dentais foram acondicionadas em envelopes esterilizados e levadas ao Laboratório Mul-
tidisciplinar da UNIGRANRIO, onde foram inoculadas em tubos de ensaio contendo meio de cultura Brain 
Heart Infusion (BHI) e incubadas a 37°C por 48 horas. Em seguida, a cultura crescida no caldo foi repicada 
para os meios de cultura Agar Sal Manitol e Agar Eosina-Azul-de-Metileno (Teague), e incubada a 37°C por 
48 horas. Foram realizadas provas para identificar espécies do gênero Staphylococcus aureus, Staphylococcus 
epidermidis, Escherichia coli, Enterobacter sp e Citrobacter sp. Resultados e conclusões: A análise dos dados 
foi realizada através de estatística descritiva, por meio de tabelas: 58% dos estudantes armazenavam a escova 
no armário do banheiro, 42 % sobre a pia do banheiro e apenas um utilizava a capa protetora na escova den-
tal. As escovas dentárias utilizadas pelos adolescentes apresentaram-se contaminadas, independentemente de 
sua forma de armazenamento, ficando evidente a necessidade da educação continuada quanto aos cuidados 
relacionados à contaminação e ao armazenamento das escovas no grupo estudado.
Descritores: Escovação dentária • Bactérias • Adolescente.

Abstract
Introduction: The aim of this study is to know the way of storing toothbrushes and to verify/identify the presence 
of some types of bacteria in teenagers’ toothbrushes. This laboratory study had an exploratory character. The 
convenience sample was constituted by 12 teenagers (15-16 years old), who were students of a private high 
school in Duque de Caxias, a city in the state of Rio de Janeiro; CEP: 0111.0.317.000-11. Method: The tooth-
brushes were put in sterilized envelopes and were taken to the Multidisciplinary Laboratory of UNIGRANRIO, 
where they were inoculated in test tubes that contained Brain Heart Infusion (BHI) culture medium, and they 
were incubated at 37°C for 48 hours. After that, the culture which was grown in the broth was distributed in 
Mannitol Salt Agar and Eosin Methylene Blue Agar (Teague) culture media and was incubated at 37°C for 48 
hours. Tests were done to identify species of the genus Staphylococcus aureus, Staphylococcus epidermidis, 
Escherichia coli, Enterobacter sp e Citrobacter sp. Results and conclusion: The analysis of the data was done by 
means of descriptive statistics, making use of tables: 58% of the students stored the toothbrush in the bathroom 
medicine cabinet, 42% of them let it on the wash basin and only one of them used a protective toothbrush 
cover. The toothbrushes used by the teenagers were contaminated, independently of the way of storing them, 
which made evident the necessity of continued education about the cares related to the storing of toothbrushes 
and to their contamination in the group studied. 
Descriptors: Toothbrushing • Bacteria • Adolescent.
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Introdução

A escova dental é considerada o instru-
mento mais eficaz para a remoção mecâ-
nica do biofilme dental ̶ o qual é o prin-
cipal fator etiológico no desenvolvimento 
da cárie dentária e da doença periodontal 
̶ por promover a desagregação e remoção 
dos microrganismos aderidos às superfí-
cies bucais, possibilitando a manutenção 
de uma flora bucal sadia1,2. 

Contudo, existem microrganismos pa-
togênicos presentes na cavidade bucal 
que contaminam as escovas dentais, além 
de patógenos relacionados a infecções 
respiratórias, intestinais e outras enfer-
midades, fazendo com que estas atuem 
como meio de proliferação e transmis-
são desses microrganismos; sendo assim, 
dependendo das condições de higiene e 
armazenamento, há possibilidade de con-
taminação cruzada3,4,5. 

Assim, a prática da escovação dos den-
tes é tão importante quanto a maneira 
como as escovas dentárias são armaze-
nadas, uma vez que o seu incorreto ar-
mazenamento pode proporcionar a pro-
liferação de microrganismos patogênicos, 
gerando danos ao indivíduo6. 

 Nesse contexto, a forma de armaze-
namento e a contaminação das escovas 
dentais tornam-se significativos. Portanto, 
o objetivo desta pesquisa é conhecer a 
forma de armazenamento e verificar/iden-
tificar a presença de alguns tipos de bac-
térias em escovas dentais de adolescentes. 

Materiais e Métodos

A pesquisa foi submetida e aprova-
da pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da UNIGRANRIO, protocolo n° 
0111.0.317.000-11. O design do estudo 
foi laboratorial-exploratório, com amostra 
de conveniência constituída por 12 ado-
lescentes voluntários de 15-16 anos de 
idade, alunos de uma escola privada do 
Ensino Médio da cidade de Duque de Ca-
xias/RJ.

Os pesquisadores apresentaram e ex-
plicaram a metodologia do trabalho aos 
participantes através de uma reunião re-
alizada no colégio, antes de o estudo ser 
iniciado. Nesse encontro, foram distribuí-
dos 12 termos de Consentimento Livre e 

Esclarecido, para que os alunos obtives-
sem a autorização de seus respectivos res-
ponsáveis legais e questionários contendo 
12 perguntas pré-testadas, que abordaram 
questões sobre saúde bucal e modo de ar-
mazenamento das escovas dentais.

Decorrida uma semana, os pesquisado-
res receberam todos os termos de consen-
timento assinados e todos os questionários 
devidamente preenchidos. Em seguida, 
cada aluno recebeu um envelope esteri-
lizado e foi orientado a acondicionar sua 
escova dental em uso dentro deste, para 
posterior entrega ao pesquisador respon-
sável. No momento da entrega, os estu-
dantes receberam escovas novas, a fim de 
substituírem as usadas.

Após o recolhimento das 12 amostras, 
estas foram levadas ao Laboratório Multi-
disciplinar da UNIGRANRIO. As escovas 
foram inoculadas em 12 tubos de ensaio 
de 20ml, contendo cada um 10ml de meio 
de cultura Brain Heart Infusion (BHI), com 
a cabeça voltada para baixo, de modo que 
o meio de cultura cobrisse totalmente as 
cerdas. Os tubos foram devidamente ve-
dados com algodão hidrofóbico e ime-
diatamente incubados em estufa a 37°C, 
durante 48 horas.

Após esse período, as culturas cresci-
das no meio BHI foram repicadas, por es-
gotamento, nos meios de cultura Agar Sal 
Manitol e Agar Eosina-Azul-de-Metileno 
(Teague), a fim de se obter o isolamen-
to de Staphylococcus e enterobactérias, 
respectivamente. Em seguida, essas cul-
turas foram incubadas em estufa a 37°C, 
durante 48 horas. Foram realizadas pro-
vas para identificar espécies do gênero 
Staphylococcus aureus e Staphylococcus 
epidermidis, através da Manita, Catalase 
e Coagulase.

Para a verificação da presença de Es-
cherichia coli, Enterobacter sp e Citrobac-
ter sp, as colônias metálicas crescidas no 
meio de cultura Teague foram repicadas 
e submetidas à série bioquímica do Teste 
de Rugai e Araújo (TRA), o qual inclui: in-
dol, glicose, produção de H2S, produção 
de gás, sacarose, uréase, LTD e lisina. A 
análise dos dados foi realizada através de 
estatística descritiva, por meio de tabelas.

 No final desta pesquisa, os alunos fo-
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ram informados a respeito dos resultados 
encontrados e participaram de uma pales-
tra sobre os assuntos avaliados.

Resultados

do relatam que a realização de uma boa 
higiene bucal é tão importante quanto a 
presença de hábitos de higienização e ar-
mazenamento adequado das escovas den-
tais, para que estas não se tornem veículos 
de patógenos que comprometem a saúde 
por via bucal. 

Sendo assim, pode-se observar, nos 
resultados obtidos, que diversos fatores 
podem estar relacionados com a contami-
nação das escovas dentais, além da forma 
de armazenamento apenas, estando de 
acordo com Efstratiou et al.8 (2007), que 
destacam que a quantidade e qualidade 
da microbiota aderida às escovas depen-
dem de fatores como: índice de placa do 
paciente, frequência de escovação, tempo 
que o indivíduo leva para escovar os den-
tes e modos de enxágue, secagem e arma-
zenamento, após o uso delas. Além disso, 
o ato de passar os dedos nas cerdas da es-
cova de dente, no momento do enxágue, 
pode contaminá-las com Staphylococcus, 
sendo que outros tipos de microrganismos 
também podem ser encontrados nas es-
covas dentais em decorrência do seu en-
xágue com água contaminada ou mesmo 
proveniente do aerossol microbiano que 
se forma no ambiente do banheiro após o 
acionamento da descarga9.

No presente estudo, 58% dos estudan-
tes armazenavam a escova dental no ar-
mário do banheiro e, mesmo possuindo 
tal cuidado, as escovas apresentaram-se 
contaminadas por Staphylococcus e en-
terobactérias. A contaminação dessas es-
covas pode ter ocorrido, provavelmente, 
durante o manejo, antes de serem guar-
dadas no armário, pois, segundo Nelson-
Filho et al.10 (2006), este local parece ser 
o mais seguro do banheiro quando se pre-
tende evitar a contaminação das cerdas 
por enterobactérias, especialmente coli-
formes fecais provenientes de aerossóis 
da descarga do vaso sanitário. Quanto ao 
armazenamento das escovas sobre a pia, 
verificou-se que 42% dos adolescentes o 
realizavam, confirmando que a exposi-
ção da escova ao meio ambiente facilita 
sua contaminação, concordando com o 
estudo realizado por Nelson-Filho et al.11 
(2004), em que destacam a importância 
de não se deixar as cerdas da escova ex-
postas ao meio ambiente e proteger sua 

n
Masculino

n(%)

Feminino

n(%)

Idade

Média

12 50 50 15,75 ± 
0,62

Tabela 1- �Valores relacionados ao gênero e 
idade dos participantes da pesqui-
sa

Tabela 2- �Valores relacionados ao local 
de armazenamento das escovas 
dentais

Armário do banheiro 
n(%)

Sobre a pia 
n(%)

58% 42%

Tabela 3- �Valores relacionados ao uso da 
capa protetora na escova dental

Uso da capa protetora
Sim n(%) Não n(%)

8,3% 91,6%

Tabela 4- �Valores relacionados aos Staphylo-
coccus identificados nas escovas 
dentais

Microrganismo
n° de 

escovas 
n(%)

Staphylococcus aureus 66,7%
Staphylococcus epidermidis 33,3%

Tabela 5- �Valores relacionados a enterobac-
térias identificadas nas escovas 
dentais

Microrganismo n° de escovas n(%)
Escherichia coli 33,3%
Citrobacter sp 33,3%

Enterobacter sp 33,3%

Discussão

A escova dental é um instrumento 
eficaz para a remoção mecânica do bio-
filme dental, embora possa ser uma fon-
te de transmissão de microrganismos, se 
armazenada de forma inadequada. Esta 
pesquisa corrobora o que afirmam7, quan-



•• 9 ••

Rev. Odontol. 
Univ. Cid. São 
Paulo 
2013; 25(1): 6-10, 
jan-abr

Ferreira GTS, 
Freixinho ABS, 
Machado SJ, 
Miasato JM.

Verificação da 
contaminação 
e forma de 
armazenamento 
de escovas 
dentais em 
um grupo de 
adolescentes 
de uma escola 
da rede 
privada de 
ensino

ISSN 1983-5183

cabeça enquanto estiver guardada, a fim 
de se evitar a contaminação.

Apenas um participante desta pesqui-
sa (8,3%) utilizava a capa protetora em 
sua escova dental. Apesar disso, a escova 
apresentou-se contaminada por Staphylo-
coccus e enterobactérias, o que está em 
desacordo com Long et al.12 (2000), quan-
do relatam que a realização da proteção 
das cerdas por capa protetora a fim de evi-
tar a exposição ao ambiente natural torna 
as escovas livres de contaminação, o que 
nos faz crer que a contaminação possa ter 
ocorrido antes do armazenamento da es-
cova.

 Cabe ressaltar que, após o término da 
escovação, a escova deve ser lavada em 
água corrente, seguida da remoção do 
excesso de água ou secagem da mesma 
e acondicionamento em local limpo e 
seco, o que está de acordo com as reco-
mendações da American Dental Associa-
tion13. Acrescente-se ainda que as escovas 
dentais devem ser colocadas em posição 
vertical, local arejado e, quando armaze-
nadas mais de uma escova no mesmo lo-

cal, se faz necessário mantê-las separadas, 
de modo que não ocorra a contaminação 
de uma escova para outra. Outras obser-
vações referem-se a não cobrir rotineira-
mente nem guardar escovas dentais em 
recipientes fechados, pois um ambiente 
úmido ajuda no crescimento da maioria 
dos microrganismos; não compartilhar es-
covas; enxaguá-las completamente com 
água da torneira após o uso e retirar qual-
quer resíduo de dentifrício.

Conclusão

As escovas dentais utilizadas pelos 
adolescentes apresentaram-se contamina-
das, independentemente da forma de ar-
mazenamento, ficando evidente a neces-
sidade da educação continuada quanto 
aos cuidados relacionados à contamina-
ção e ao armazenamento das escovas no 
grupo estudado.
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